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ASR - Réducteurs  

vis-sans-fin  
· Types RS et RT 
· 6 tailles da 28 a 85 
· Déblocage en manque de 

courant 
· Entraînement manuel avec 

volant 
· Entraînement manuel avec levier 
· Entraînement électro-mécanique 

avec solénoïde 

 

 

 

 
ASR - Redutor roda de 

coroa sem fim  
· Tipos RS e RT 
· 6 tamanhos de 28 à 85 
· Desbloqueio em falta de 

corrente  
· Controle manual com volante 
· Controle manual com alavanca 
· Controle electromecânico com 

solenóide  

 

 

 

 
ASR - Reductor  
 de vis-sin-fin  
· Tipos RS y RT 
· 6 tamaños del 28 al 85 
· Desbloqueo con falta de 

corriente  
· Control manual con volante 
· Control manual con leva 
· Control electromecánico con 

electroimán 
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VARVEL - ASR 
ENTRAÎ NEMENT DÉBLOCAGE ROUE 
DISPOSITIVO DESBLOQUEIO COROA  
DISPOSITIVO DESBLOQUEO CORONA  

 

ASR - Entraînement déblocage roue  

Le dispositif de blocage est intégré à 
l’intérieur d’un réducteur roue/vis standard 
des séries  RT ou RS, dans les tailles 28 à 
85 et avec tous les rapports de réduction, 
brides IEC, arbres de sortie, etc. comme 
d’auprès les relatifs catalogues. 

L’entraînement est fabriqué pour fonction-
nement par  
· commande manuelle par volant; 
· commande manuelle par levier; 
· commande par solénoïde pour com-

mande à distance. 

L’arbre de sortie est prévu seulement 
avec bout d’arbre simple et il est fourni 
comme standard avec les mêmes dimen-
sions de l’arbre AS. 
L’entraînement peut être exécuté par 
arrêt, pendant le fonctionnement ou bien 
sous charge avec dimensionnement 
opportun des forces de déclanchement. 
La commande à distance de 
l’électroaimant peut être connexée au 
moteur du réducteur pour déblocage au-
tomatique à la manque du courant ou ali-
mentée séparément par une batterie auxi-
liaire per le déblocage indépendent. 

 

ASR - Dispositivo desbloqueio coroa 

O dispositivo de desbloquear é integrado 
dentro de um redutor roda de coroa sem 
fim standard das series RT ou RS, em 
tamanhos 28 a 85 e todas as relações de 
redução, flanges IEC, eixos de saída, etc. 
de acordo com os catálogos específicos. 

A embreagem é fabricada para ser dirigida 
· manualmente por volante; 
· manualmente por alavanca; 
· elcetricamente por electroíman para 

controle remoto. 

O eixo de saída é feito só como eixo sim-
ples e é provido como standard com as 
mesmas dimensões do eixo AS. 

O controle pode ser ativado quando pa-
rado, em operação e também em condi-
ções de carga com um ajustamento ade-
quadado das forças de desbloqueio. 

O controle remoto de eletroímã pode ser 
conectado ao motor do redutor por um 
desbloqueio automático em falta de cor-
rente ou separadamente para uma bateria 
auxiliar separada para um desbloqueio in-
dependente. 

ASR - Dispositivo desbloqueo corona 

El dispositivo de desbloqueo está 
integrado dentro de un reductor de vis-sin-
fin estándar de las series RT o RS, en los 
tamaños 28 al 85 y con todas las 
relaciones de reducción, bridas IEC, ejes 
de salida, etc. Indicados en los catálogos 
correspondientes. 

El embrague está fabricado para ser 
accionado por 
· mando manual por volante; 
· mando manual por leva; 
· mando con electroimán para control  

a distancia. 

El eje de salida está previsto sólo con 
extremidad simple y en ejecución estándar 
con las mismas dimensiones del eje AS. 
El accionamiento puede ser ejecutado en 
parada, durante el funcionamiento o 
también en carga con un ajuste adecuado 
de las fuerzas de desembrague  
El control a distancia del electroimán 
puede ser conectado al motor del reductor 
para desbloqueo automático a la falta de 
corriente o alimentado separadamente por 
una batería auxiliar para desbloqueo inde-
pendiente. 

 

  

  

   

Entraînements - Controle - Accionamientos  

Solénoïde - Eletroíman - E��������	
  

Volant - Volante Levier - Alavanca - Leva
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VARVEL - ASR  
VERSIONS DE CONSTRUCTION ET POSITIONS DE MONTAGE 

VERSÕES DE CONSTRUÇÃO E POSIÇÕES DE MONTAGEM 
VERSIONES DE CONSTRUCCIÓN Y POSICIONES DE MONTAJE  

 

Versions de construction 
Les réducteurs avec le dispositif de déblo-
cage ASR sont livrés avec la roue en 
fonte à graphite sphéroïdal GS500 - am-
plement dimensionnée dans la majorité 
des applications intermittentes pour 
l’entraînement des portes et  grilles cou-
lissantes, mais avec de valeurs de couple 
différents des celles citées par les catalo-
gues respectifs RS et RT. 
Une roue en bronze est livrée sur de-
mande au cas où les couples ou le cycle 
de fonctionnement demandés sont parti-
culièrement sévères. 

Positions de montage de l’entraî ne-
ment ASR 
Les positions de montage sont prévues 
en: 
· SX - position standard 

à gauche vu du côté moteur 
eléctrique. 

· DX - position sur demande 
à droite vu du côté moteur 
eléctrique. 

Les postions de montage énumerées sont 
valides pour les trois types d’entraî ne-
ment prévus. 
Les réducteurs avec le dispositif de 
blocage peuvent fonctionner suivant tous 
les position de travail prévues par les 
catalogues respectifs. 

Versões de construção 
Os redutores com o dispositivo ASR são 
entregues com a roda em ferro fundido a 
grafite esferoidal GS500 - amplamente 
dimensionada na maioria das aplicações 
intermitentes para o comando das portas 
e grades deslizantes, mas com valores de 
diferente do esses citados pelos catálogos 
respectivos RS e RT. 
 
Uma roda em bronze é entregue a pedido 
no caso de os binários ou o ciclo de 
funcionamento pedidos serem especi-
almente duro. 

Posições de montagem do dispositivo 
ASR 
As posições de montagem são previstas 
em: 
· SX - posição standard  

à esquerda visto pelo motor 
eléctrico. 

· DX - posição sobre pedido 
à direita visto pelo motor eléctrico. 

As posições de montagem listadas são 
válidas para todos os três tipos previstos. 

Os redutores com o dispositivo de 
desbloqueio podem trabalhar de acordo 
com todas as posições de trabalho 
previstas nos catálogos respectivos. 

Versiones de construcción 
Los reductores con el dispositivo de des-
bloqueo ASR son entregados con la 
corona de hierro fundido de grafito 
esferoidal GS500 - ampliamente 
dimensionada para la mayoría de las 
aplicaciones intermitentes como el 
accionamiento de puertas y rejas 
corredizas, pero con valores de par 
diferente a los citados en los catálogos 
respectivos RS y RT. 
Sobre demanda se puede suministrar la 
corona de bronce si el par o el ciclo de 
funcionamiento son particularmente 
duros. 

Posiciones de montaje del dispositivo 
ASR 
Las posiciones de montaje  previstas son: 
· SX – posición estándar 

a la izquierda visto por el motor 
eléctrico. 

· DX - posición sobre demanda 
de la derecha visto por el motor 
eléctrico. 

Las posiciones de montaje enumeradas 
son válidas para los tres tipos de 
accionamiento previstos. 

Los reductores con el dispositivo de des-
bloqueo pueden funcionar según todas las 
posiciones de trabajo previstas en los co-
rrespondientes catálogos. 

 

 

 

 

   

SX 
Standard - 
Estándar 

 

DX 
Sur demande - Sobre 

pedido - Sobre demanda 

Positions de montage - Posições de montagem  - 
Posiciones de montaje  
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VARVEL - ASR  
PRINCIPLE DE FONCTIONNEMENT 
PRINCÍPIO DE OPERAÇÃO 
PRINCIPIO DE FUNCIONAMIENTO 

 

La transmission du couple entre la roue et 
l’arbre de sortie est assurée par un blo-
cage rainure/clavette, qui peut se déplacer 
axialement pour permettre le blocage/dé-
blocage de l’applcation. 

Déblocage  
En situation de transmission bloquée, la 
roue (02) est solidale avec l’arbre lent (01) 
par l’entremise de la clavette (06). 
La rotation dul volant de commande (07) 
(du levier ou la désexcitation du solénoïde) 
origine le déplacement de l’arbre (03/04) 
vers l’intérieur du réducteur, pousse la 
clavette hors de son siège de la roue et 
rend libre l’arbre de sortie (01) da la roue 
(02). 

A transmissão do binário entre a roda e o 
eixo de saída é assegurada por um blo-
queio escatel/chaveta que pode moverse 
axialmente para permitir o bloqueio/desblo-
queio da aplicação. 

Desbloqueio  
Na situação de transmissão bloqueada, a 
roda (02) é solidária com o eixo lento (01) 
atravez da chaveta (06). 
A rotação do volante de comando (07) (da 
alavanca ou da de-excitação do solenóide) 
origina o movimento do eixo (03/04) para o 
dentro do redutor, empurra a chaveta para 
fora do centro da roda e deixa livre o eixo 
de saída (01) da roda (02).  

La transmisión del par entre la rueda y el 
eje de salida está asegurada por un 
arrastre chavetero/chaveta, que puede 
desplazarse axialmente para permitir el 
bloqueo/desbloqueo de la aplicación. 

Desbloqueo  
En la situación de transmisión bloqueada, 
la rueda, (02), es solidaria con el eje lento 
(01) a través de la chaveta (06). 
La rotación del volante de mando (07) (de 
la palanca o la de-excitación del 
electroimán, origina el desplazamiento del 
eje (03/04) hacia el interior del reductor, 
empuja fuera la chaveta de su sede de la 
rueda y libera el eje de salida (01) de la 
rueda (02). 

 

Blocage 
Dans la situation de transmission 
précédemment débloquée, la roue (02) et 
l’arbre (01) ne sont pas liés par la clavette 
(06) et l’arbre de sortie est arrêté. 
La rotation contraire du volant de co-
mmande (07) (du levier ou l’excitation du 
solénoïde) origine le déplacement de l’ar-
bre (03/04) vers l’extérieur du réducteur et 
le ressort (11) force la clavette à rentrer 
automatiquement dans sa rainure de la 
roue dentée. 

Bloqueio 
Na situação de transmissão previamente 
desblqueada, a roda (02) e o eixo (01) não 
estão conectadas à chaveta (06) e o eixo 
de saída é firme. 
A rotação contrária do volante de comando 
(07) (da alavanca ou a excitação do 
solenóide) origina o movimento do eixo 
(03/04) para o fora do redutor e a mola 
(11) força a chaveta a reentrar 
automaticamente dentro do escatel da 
roda dentada 

Bloqueo 
En la situación de transmisión 
anteriormente desbloqueada, la rueda (02) 
y el eje (01) no son arrastrados por la 
chaveta (06) y el eje de salida está parado. 
La rotación contraria del volante de mando 
(07) (de la leva o la excitación del 
electroimán, origina el desplazamiento del 
eje (03/04) hacia el exterior del reductor y 
el muelle (11) fuerza la chaveta a regresar 
automáticamente en su sede de la rueda 
dentada. 

 

   

 

Blocage - Bloqueio - Bloqueo 
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VARVEL - ASR  

TYPES D’ENTRAINEMENT 
TIPOS DE EMBREAGEM 

TIPOS DE EMBRAGUE 

 

 Entraînement frontale avec clavette 

Exécution standard. 

La transmission du mouvement entre la 
roue dentatée et l’arbre lent a lieu par un 
accouplement par clavette. 

Ce fontionnement satisfait la plus grande 
partie des applications avec blocages/ 
déblocages tous les 180°. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entraînement frontale avec  dents  

Esecuzione a richiesta 

La transmission du mouvement entre la 
roue dentatée et l’arbre lent se a lieu par 
un accoupplement à dents. 

Les temps d’intervention des bloca-
ges/déblocages sont réduits en comparai-
son au type avec clavette et ils sont dé-
terminés par le numéro des dents. 

En général, 40 dents sont utilisés pour ob-
tenir des blocages/déblocages tous les 8°. 

 

Embreagem frontal com chaveta  

Execução standard. 

A transmissão do movimento entre a roda 
dentada e o eixo lento efectua-se com um 
acoplamento por chaveta. 

Esta operação satisfaz a maior parte das 
aplicações com bloqueios/desbloqueios 
cada 180°. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embreagem frontal dentado  

Execução sobre pedido. 

A transmissão do movimento entre a roda 
dentada e o eixo lento efetua-se com um 
acoplamento dentado. 

As vezes de intervenções dos bloqueios/ 
desbloqueios são reduzidas em compara-
ção com o tipo com chaveta e eles são 
determinados pelo número dos dentes. 

Em geral, 40 dentes são usados para ad-
quirir bloqueios/desbloqueios cada 8°. 

Embrague frontal con chaveta  

Ejecución estándar. 

La transmisión del movimiento entre la 
rueda dentada y el eje lento se realiza con 
un acoplamiento por chaveta. 

Este funcionamiento satisface la mayor 
parte de las aplicaciones con bloqueos/ 
desbloqueos cada 180°. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embrague frontal dentado  

Ejecución sobre demanda. 

La transmisión del movimiento entre la 
rueda dentada y el eje lento se realiza con 
un acoplamiento dentado. 

Los tiempos de intervención de los blo-
queos/desbloqueos son reducidos en 
comparación al tipo con chaveta y son 
determinados por el número de los dien-
tes. 

En general, son utilizados 40 dientes para 
conseguir bloqueos/desbloqueos cada 8°.  
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VARVEL - ASR  
DIMENSIONS D’ENCOMBREMENT 
DIMENSÕES GERAIS 
DIMENSIONES 

 

 

 RT28 RT40 RT50 RT60 RT70 RT85 

A 80 100 120 144 172 206 

A1 54 70 80 100 120 140 

AA 97 121,5 144 174 205 238 

AA1 71 91,5 104 130 153 172 

B 53 71 85 100 112 130 

B1 44 60 70 85 90 100 

C1 31 51 59 70 70 71 

C2 30 40 45 50 60 70 

D5 ( h6 ) 14 19 25 25 28 35 

D6 80 80 100 100 100 100 

F1 7 7 9 9 11 13 

H 40 50 60 72 86 103 

H1 57 71,5 84 102 119 135 

H2 13 15 20 22 26 33 

I 28 40 50 60 70 85 

K 57.5 70.5 83-88* 93-94* 117-118* 134-137* 

L5 86 100 110 120 120 130 

M5 16 21.5 28 28 31 44 

N5 5 6 8 8 8 10 

S 27,5 38,5 46,5 57 57 67 

S1 6 7 8 10 11 14 

S2 2,5 2,5 3 3 3 3 

V5 M5x10 M8x20 M8x20 M8x20 M8x20 M10x25 

* - IEC71-B14 (FRS50) - IEC71-B14 (FRS60) - IEC 80-B14  (FRS70) - IEC 90-B14 (FRS85) - IEC100/112-B14 (FRS110) 

 

Dimensions non contractuelles Dimensões sem compromisso Dimensiones sin compromiso 
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VARVEL - ASR  
PIÈCES COMPOSANTES 

LISTA DE PEÇAS 
DESPIECE 

 

 

00 Vis sans fin 00 Sem-fim 00 Vis-sin-fín 

01 Arbre lent 01 Eixo de saída 01 Eje de salida 

02 Roue dentatée 02 Roda 02 Corona 

03 Arbre de commande mobile 03 Eixo de comando móvel 03 Eje de mando móvil 

04 Arbre de commande fixe 04 Eixo de comando firme 04 Eje de mando fijo 

05 Couvercle de sortie 05 Tampa de saída 05 Tapa de salida 

06 Accouplement par clavette 06 Acoplamento por chaveta 06 Acoplamiento por chaveta 

07 Volant de commande 07 Volante de comando 07 Volante de mando 

08 Arbre de commande par levier 08 Eixo de comando por alavanca 08 Eje de mando por leva 

09 Couvercle de sortie pour levier 09 Tampa de saída por alavanca 09 Tapa de salida por leva 

10 Clavette arbre lent 10 Chaveta eixo de saída 10 Chaveta eje de salida 

11 Ressort 11 Mola 11 Muelle 

12 Goupille centrage clavette 12 Pino paralelo centrado 12 Pasador centraje chaveta 

13 Épaisseur 13 Distanciador 13 Espesor 

14 Douille 14 Casquilho 14 Casquillo 

15 Circlip 15 Freio 15 Seeger 

16 Joint OR 16 O’ring 16 Junta OR 

17 Vis 17 Parafuso 17 Tornillo 

18 Joit 18 Retentor 18 Retén 

19 Vis 19 Parafuso 19 Tornillo 

20 Levier de commande 20 Alavanca de comando 20 Leva de mando 

21 Vite 21 Parafuso 21 Tornillo 

22 Vis 22 Parafuso 22 Tornillo 

 

23 Solénoïde 23 Solenóide 23 Electroimán 

 

 24 Vis 24 Parafuso 24 Tornillo  
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VARVEL - ASR  
Tiré à part des MODES D’EMPLOI ET DE SERVICE 
Extracto das INSTRUÇÕES DE USO E MANUTENÇÃO 
Extracto de las INSTRUCCIONES DE USO Y MANTENIMIENTO 

 

 
Les réducteurs et les variateurs de vitesse ne 
sont pas soumis au domaine d’application de la 
Directive Machines, Art. 1(2) et ils ne peuvent 
pas être mis en service jusqu’à ce que la ma-
chine, dans la quelle ils doivent être incorporés, 
ait été déclarée conforme à l’Art. 4(2), Annexe 
II(B) des Directive Machines 98/37/CEE/ 22.6.98 
et, pour l’Italie seulement, au DL 459/24.7.96. 
 
Installation 
S’assurer que le réducteur à installer a les ca-
ractéristiques propres à exécuter la fonction 
demandée et que la position de montage soit 
cohérente avec ce qui a été commandé.  
Les caractéristiques sont indiquées sur la 
plaque.  
Effectuer la vérification de la stabilité du 
montage afin que le réducteur fonctionne sans 
vibration ou surcharge. 
 
Fonctionnement  
Le réducteur peut tourner indifféremment dans 
le sens horaire ou anti-horaire. Arrêter l’appareil 
de suite en cas de fonctionnement défectueux 
ou de bruit anormal.  
Eliminer le défaut ou retourner l’appareil à 
l’usine pour révision complète - faute de quoi un 
endommagement plus important peut être 
provoqué et rendre impossible l’analyse du 
défaut initial. 
 
Entretien  
Bien que chaque appareil soit mis en essai sans 
charge avant livraison, nous conseillons d’éviter 
une utilisation à charge maximum pendant les 
20-30 premières heures de fonctionnement afin 
de permettre l’appairage des pièces 
d’engrènement.  
Les réducteurs sont livrés déjà remplis d’huile 
synthétique à longue durée et, en cas de 
nécessité d’apport de lubrifiant ne pas mélanger 
avec huile à base minérale. 
 
Manutention  
En cas de manutention avec palan, utiliser les 
positions d’accrochage sur la carcasse, les an-
neaux si existants, ou à défaut les trous de fixa-
tion des pattes ou flasques. Eviter toute prise 
sur partie tournante (arbre). 
 
Peinture  
Au cas où le réducteur serait peint de nouveau, 
il faut protéger soigneusement les joints, les 
plans de fixation et les arbres sortants. 
 
Conservation prolongée en magasin  
Si on prévoit un stockage supérieur aux 3 mois, 
appliquer des antioxydants sur les arbres exté-
rieurs et sur les plans usinés, et de la graisse 
protectrice sur les lèvres des joints. 
 
Gestion à l’Environnement des produits 
En conformité à la Certification à l’Environne-
ment ISO 14001, on conseille les indications 
suivantes pour l’écoulement des produits: 
- les pièces composantes du groupe qui sont mis à 
la ferraille doivent être livrées aux centres de récolte 
des matériaux métalliques; 
- les huiles et les lubrifiants ramassés du groupe 
doivent être livrés aux Compagnies  des Huiles 
épuisées; 
- les emballages des groupes (palettes, cartons, 
papier, plastique, etc.) doivent être livrés à la ré-
cupération/recyclage autant que possible, aux 
Compagnies autorisées pour chaque classe de 
déchet. 

Os redutores e variadores de velocidade estão 
sobre o domínio da Directiva Máquinas, art. 1(2) 
e  não podem ser aplicados nas máquinas que 
não estejam em conformidade com o art. 4(2), 
anexo II(B) da Directiva Máquinas 
98/37/CEE/22.6.98 e para Itália o DL 
459/24.7.96. 
 
Instalação 
Assegurar que o redutor é devidamente 
seleccionado para a execução pretendida, e que 
a posição de montagem é coerente com a 
aplicação. 

Funcionamento  
O redutor pode trabalhar no sentido horário ou 
anti-horário.  
O redutor deve ser desligado no caso de se 
verificar algum ruído anormal, ou qualquer outra 
anomalia, testado e se não se conseguir 
solução, deve ser enviado a fábrica para revisão. 
Se o defeito não for detectado e reparado a 
tempo, prejudica os restantes componentes, 
dificultando o funcionamento do redutor, 
tornando mas difícil detectar a causa inicial. 

Manutenção  
Apesar dos redutores serem testados em carga 
na fábrica, recomenda-se que nas primeiras 
20/30 horas de funcionamento não devem 
trabalhar na carga máxima que suportam, até os 
componentes se adaptarem reciprocamente.  
Os redutores já são fornecidos com óleo sintético 
de longa duração.  
Em caso de substituição do óleo, não utilizar 
óleo mineral. 

Movimentação  
Atenção, a correcta posição e estabilidade 
quando manuseados são essenciais para evitar 
avarias na unidade em operação. No caso de ser 
necessário levar o redutor para qualquer lugar a 
aplicar, este deve ser levado pelo corpo, patas, 
flange e nunca pelos componentes móveis (eixo 
sem fim, roda de coroa). 

Pintura  
Quando for necessário repintar o redutor, é 
conveniente isolar os retentores, eixos de 
entrada e de saída. 

Conservação prolongada em armazém  
Se os redutores estiverem em stock por mais de 
3 meses, é conveniente utilizar um anti-oxidante 
nos eixos de entrada e de saída e aplicar massa 
protectora nos lábios dos retentores.  
Armazenagens superiores a um ano reduzem a 
vida do lubrificante do rolamento. 

Gestão ambiental do produto  
Em conformidade com a certificação ambiental 
ISO14001, recomendamos seguir as seguintes 
indicações para o descarte de nossos produtos. 
- Os componentes metálicos deverão ser 
recolhidos por empresas especializadas na 
reciclagem destes itens. 
- Óleos e massas deverão ser recolhidos por 
empresas especializadas no descarte de 
produtos químicos. 
- Embalagens (papéis, cartões, plásticos, etc.) 
deverão ser retirados por empresas 
especializadas na reciclagem destes materiais. 
 

Los grupos reductores y variadores no entran en 
campo de aplicación de la Directiva Máquinas, 
Art. 1(2), y no pueden ser puestos en servicio 
hasta que la máquina a la que deben ser 
incorporados, haya sido declarada conforme al 
Art. 4(2), Anexo II(B) de la Directiva Máquinas 
98/37/CEE/22.6.98 y para Italia, el DL 
459/24.7.96. 
Instalación 
Verificar que el grupo a instalar tenga las 
características aptas para realizar la función 
requerida y que la posición de montaje sea 
acorde con el pedido. Tales características 
figuran en la placa de características del 
aparato. 
Verificar la estabilidad del montaje para evitar 
vibraciones o sobrecargas durante el 
funcionamiento, cuyos efectos pueden ser 
limitados por amortiguadores o limitadores de 
par. 
Funcionamiento 
Según el conexionado del motor los grupos 
pueden girar en sentido horario o anti-horario: 
reductores con número de trenes de engranajes 
par conservan el sentido de giro del motor, con 
número impar lo invierten. Parar 
inmediatamente el grupo en caso de 
funcionamiento defectuoso o ruido anormal, 
eliminar el defecto o devolver el aparato a 
fábrica para una adecuada revisión. Si la parte 
defectuosa no es sustuida, otras partes pueden 
resultar dañadas y se hace difícil identificar la 
causa 
Mantenimiento 
Si bien los grupos han sido probados sin carga 
antes de la expedición, es aconsejable no 
usarlos a plena carga durante las primeras 20-30 
horas de funcionamiento con el fin de permitir 
que las partes internas se adapten 
recíprocamente. Los reductores se entregan 
llenados de aceite de base sintética de larga 
duración. Si es necesario cambiar o añadir aceite 
no mezclar aceite de base sintética con aceite de 
base mineral. 
Instalación 
Para el levantamiento por grúa, utilizar el gancho 
provisto en la carcasa o en defecto los agujeros 
de las patas o de las bridas, evitando utilizar las 
partes móviles 
Pintura 
Si se precisa pintar el grupo después de su 
instalación, proteger los retenes, planos de 
apoyo y los ejes. 
Conservación prolongada en almacén 
Para permanencias superiores a los tres meses, 
es una buena norma aplicar antioxidante sobre 
los ejes y planos mecanizados (cuando son de 
fundición), prestando especial atención a las 
zonas de trabajo del labio de los retenes. 

Gestión Ambiental del producto 
En conformidad a la Certificación Ambiental ISO 
14001,  recomendamos seguir las siguientes 
indicaciones para  el desguace de nuestros 
productos: 
- los componentes del grupo que sean para 
chatarra,  deberán ser entregados a centros de 
recogida  autorizados para materiales metálicos; 
- aceites y lubrificantes  recogidos del grupo 
deberán ser entregados a centros de 
tratamiento de aceites usados; 
- embalajes (palets, cartón, papel, plástico, etc.) 
deben ser orientados en lo posible hacia su 
recuperación/reciclaje, entregándolos a 
empresas autorizadas para cada tipo de 
residuo. 

 

   

 


